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L V C E N A ,  DO C O N S E L H O

.de fua Mageftade, ôc feu Secretario de 
Eftado.Coramcndador da 

ordem dc Chriílo 
(3cc.

I
p Vhííkíhtis intetos kua  ̂ que offerece  | 
^ fcíis ejcvttos  j  ou celebrar cÕ elles ono\ 
’i me daqudk-f a que os dedica  ̂ ou cõ c^e  ! 

I autorizar os mejmos  ̂ q offerece • Fora e mio\ 
; primeiio tnteto^tao fr7ide temeridade,não d:po |
j tãogrãde defuario^como intetar co híipeqUeno rio  ! 
fa\er crefeer o Oceano. 0 heroico^o hninete das 
p  ntesy^rsdvirtiuks de 'V.m.naturaes^esrcidqniridas^ 
óerdiidas jad e  f cu í  injígnes progenitores excr~ | 
citadas CO fa t i s fã fão  de tatos gofios 'varios  ̂ :s‘ ]hi | 

afsíipto  ̂isr Fprega fo i  da fama,e q tato [cÕ^Í 
I penhoit^qpsllaVo:^do cõmã applaufo as celebrou 
j pello Vniuerfo. Se j  conhecimeto defta ra^ao me 
I liurou do precipício do primeiro intèto^ ta le  me j a  

editou acofiãca de emprêder o fegíido: quãdo nao 
f o i  licito d pouquidade y^alerfe da grade rude

do ilíuíindà ignorada-, do difcretoiitsrmaisje 
do a matéria da ojjerta hu difcurfo tal qual he,re

froucitmo



pYouãtiuo do peor mal da patria^ da patria^ por cu 
jo  anm^cs* fe vio V.nu defcaido da efphera q 
tdo dignamentkgouernaua^ ç^yporlhe dobrarem 
0 tormeto  ̂feito executor do mesmo que reprouara. 
Oqiie ategora pareceo cotumacia de bua fe  ra^ao 
tyramiaje Verifica boje fatal deUino dos Lucenas^ 
nafcidosparalifire do fernico da fiealcafa de 
'BargdCa  ̂ nafcedoo Bay para o firu ico  dt vidbor 
mayyjue ella contou em fua aurea ferte^ ^  § filho 
para o do melhor fdho^orincipe até neílaparte mL 
7nofo cm fortuna^ dandolbe que com excelleteimi- 
tacdo jouhefie copia fu  as ide as fiber an as. Seas 
que contem a hwnddacie deJla Oraccio^por indi^ 
geHas  ̂ ^  mal corxertadas.nao merece a ViBa, 
protecção deV,m. mereçao pello fun a queattede^ 
que he dejlerrar o engano, rebeldia da traição, 
em cuja exttrpaçao Vemos todos Jolicita, O* ^ecu- 
pada f  ua fidelidade, ^  prudência, quãdo V. m. a 
não queria aceitar por humilde reconhecimeto das 
merceSy ctyfauores, que eu o  os meus confejfiamos 
hatécr recebido defuagenerofidade ^  fidalguia. A  
pefioa dev, m, cojerue Deo  ̂ per muitos ãnospa 
ra 0 be commã de f ia  monarchiaçomo todos, icyrfe ­
us feruidores em particular lhe defejamos.

________D - Diogo Gomez Carneiro,





























































































aní^AiclefteiTe de fi fcus vijs receios:&: a coa 
fixnca fegura na juftic^a, faiiorecida’ do 
Ceo, cerca nos prereiios,firme na vniáo,cre 
ca ao compaíTo das difficnldados, augmé- 
tefe com o‘s perigos, animefe com as ad- 
verfidaJes: com cjiie depois de alcançar­
as victorias deiejadas, fe confundao os ti- 

I miJos rebeldes,a quem feiiçemor, Sc co- 
I bardiafazpriuar de cátasglorias.Lembre- 

1105 o duro caciiieiro que acè agora pade- 
I ceftes, quctancoa volía patria eícurecia, 
i que a tornana húa republica de brutos, cor 
I nai-a cò voílas arraias tão polida,que a fa 
I cais a mais iliuftre do vniiierfo, que dpã 

te fua ordem,& fermofura ao bsrbaro que 
 ̂ nao fabe viuer nella; afpivai altiuos aqiiel 
f la honi-a & gloria, que to rna aos fojeicos 
J immortaes. enuergoniiai aos cobardes, q 
i dcLiédoíer leaes,por infamemetc ambicio 
< ibs, as não merecem confeguir, com que 
I 05 condeneis a eterno luto,infamia, & vicit 

perio; fazei que os princípios taõ telices 
alcancem d itofo fim , como prometem,

' com que os traidores inuejclos nos bra.
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I cosda uerefpcracâo acabcm iiiTcpcclidos.
; Por vcnciira, ò galhardos Portuc^iiezes,
I nao tendes as efpadas feitas, & enfaiadas 
I a cortar por tantas vezes as cadeas com q 
i elles inefmos inimigos vos pretederao ca- 
: tiuar a liberdade? nao fao elles os contra- 
I rios com qucm tendes hua natural ancipa 
i tia ,fundada na ventagem que lhe fazeis 
I no timbre, <Se novalor ? affiai-as agora 
[ na jullicajtemperai-as no vcfi'o iHuilre ar- 
I diniento, com que dclla vez vencidos lhes 
I corteis para fempre a pretenlao. l i  vos, ò 

excelib Rey, taô querido agora,como an 
tesdefejado, fç fois de Deos a promefia, 
debito, & deiempenlio,nao (cm caufa tri- 

I urnpha alegre deftas contradicoes volTa 
I conhancia; quando deiempenhou Dcos i 
I fuas promclïas, & por moilrar que crao Te 
I us os dciempenhos,nâo permittio na exe- 
I cuçao o inciirfo dos errados jnizos dos 

mortaes, que medindo o benefício peüa 
- pouquidade dos merecimentos, ou fe af- 
I Idrnbraô da grandeza , ou a julgao por 
I impofíiiieLHe tanta a fè & confiança que

I  Z iiii' ùdn



infandio Deo5 em vdíTj  peico, cjne fc ciif- 
funde pellos coraí^oêsanimofos dos vaíTa- 
los,em cuja virtude (e conftituem taó vale 
rofos,cjue vos cfcLifarà o trabalho de os a 
nimarna mais apertada oceafiao . E por 
que vos pareçais em tudo àqiiclle inftrii- 
mento de Deos,famofo libertador de íiia 
patria:tendes os felices prefagios, fe bem 
neceflario principio,com que afleguroti os 
bons fucceíTos &: fortuna dos intentos Ôc 

das armas,extirpando a traicaó, ôc aleiuo- 
fia dos domeílicos contrários perturbado 
res de leu pouo,de maneira que o que del- 
le íe diíTe, de vos íe pode dizer: S i m i l i s f a c  

tu s  e í l  le o n i in  o p e rib u s  f iit s ^  J t c u í  c a t u lu s  

leon is r iig ie n s  in V e n a t io n e   ̂ ((jp p c rfe c u tu s  e [ l  

in íq u o s  p s rs e ru ta n s  eos^ q u i  c o n t u rb a b a n t  p o p u  

lu m  f u í iy j l íc c e n d it  f lã f n is y  < C ^ re p u lJi f u n t  i n i -  

m ic i e iu s  p r ^  t im o re  eius^ om m s o p e r a r i j  i n i q u i -  

t a t is  c o n t u r b a t i  f u n t ^  ^  chreEla e jlf a lu s  in  m a

7iu eins.
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 ̂ P  edefe ao k d o r  emméde eftas erratas an 
tes q lea ainda que c  algumas partes nao 

fera neceiïario porque (ie acodio a tempo

Na dedicat. verf. regra 19.queria lea queira 
Fil. 5- regra 2. quanas lea quantas 
Fol, 5* vciT.rcgra lo. obeura lea obreura 
Fol. 15. regra penúltima complice aqiielle
lea complices aquelles.
Fol-1 6 , regra i6 -  efFcito lea afFcito 
Fol. 18. regra 18. venerofos lea venenofos. 
Fol. 20. verf. regra vitima com la lea c6 lar 
Fol. 2?. regra vitima compras lea comprar ; 
Tem duas folhas 29. na primeira 29. regra 
IO. que o mefmo lea que heo mefmo. 
Foi. 29. ve rf regra ii- paruidade lea praui-
dade
Na 2. folha 29. verf regra penúltima retra 

I tar lea retardar.
I Foi. J2.regra 7 . as damodeftia lea os da mo 

deftia; Na mefma pagina a termos lea 
os termos.
Foi-5?. regra ante penúltima infâufta fortu­
na lea infaufta a fortuna.








